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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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RESUMO: O reconhecimento internacional 
da interdependência entre o meio ambiente 
e o processo de desenvolvimento, emergiu 
no âmbito governamental, explicitando a 
necessidade de compatibilização dos propósitos 
políticos com o desenvolvimento sustentável. 
Este trabalho apresenta a metodologia utilizada 
para a elaboração do Planejamento Ambiental 
da Região Funcional de Planejamento 3, que 
contempla os Coredes: Serra, Hortênsias e 
Campos de Cima da Serra, no Estado do Rio 
Grande do Sul. A elaboração do Planejamento 
Ambiental Regional ocorreu através de 
dados secundários, visto a extensão da área, 
associado à diversidade de informações 
necessárias considerando-se o período de 
realização do estudo. A partir do diagnóstico 
foi possível elencar todas as forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças (Matriz FOFA) da 
unidade funcional em questão. Os resultados 
obtidos podem servir de subsídio à tomada de 
decisões para a gestão municipal e regional, 
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atendendo aos interesses sustentáveis de desenvolvimento: ambientais, econômicos 
e sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão ambiental, Desenvolvimento regional, Matriz FOFA.

REGIONAL ENVIRONMENTAL PLANNING: USE OF THE FOFA MATRIX AS A 
TOOL TO SUPPORT DECISION AND SUSTAINABLE DEVELOPMENT

ABSTRACT: The international recognition of the interdependence between the 
environment and the development process, emerged at the governmental level, 
explaining the need to reconcile political purposes with sustainable development. This 
work presents the methodology used for the elaboration of the Environmental Planning 
of the Functional Planning Region 3, which includes the Coredes: Serra, Hortênsias 
and Campos de Cima da Serra, in the State of Rio Grande do Sul. The elaboration 
of the Regional Environmental Planning occurred through secondary data, given the 
extent of the area, associated with the diversity of necessary information considering 
the period of the study. From the diagnosis, it was possible to list all the strengths, 
weaknesses, opportunities and threats (SWOT Matrix) of the functional unit in question. 
The results obtained can serve as a subsidy for decision making for municipal and 
regional management, meeting sustainable development interests: environmental, 
economic and social.
KEYWORDS: Environmental management, Regional development, SWOT matrix

1 |  INTRODUÇÃO

De acordo com Floriano (2004), planejar é, talvez, a principal característica 
que distingue as atividades humanas das dos outros animais. Por ser racional, 
o homem pode analisar o que ocorreu em situações semelhantes para prever o 
que é necessário fazer no futuro, repetindo o que deu certo e evitando os erros do 
passado. Este processo de organizar previamente as atividades futuras com base no 
conhecimento do passado, chamamos de “planejamento”.

Na visão sistêmica, o planejamento territorial é um instrumento eficiente para 
a implantação de um sistema proposto, visando buscar a solução para problemas 
prioritários, relacionados com o desenvolvimento de um determinado espaço. Este 
instrumento não deve ser aplicado de uma vez, ou por um prazo muito curto. Deve 
também buscar a participação comunitária, não somente para legitimar o processo, 
mas para encontrar soluções mais reais e aplicáveis (ANJOS et al., 2013).

Segundo Agra Filho (2002), a partir do reconhecimento internacional da 
interdependência da questão ambiental com o processo de desenvolvimento, 
emergiu no âmbito governamental, a necessidade de explicitar as implicações 
ambientais no planejamento e sua devida compatibilização com os propósitos de 
um desenvolvimento socialmente justo e ecologicamente sadio, o desenvolvimento 
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sustentável. De acordo com o mesmo autor, a abordagem do planejamento ambiental 
no Brasil foi considerada nas estratégias de gestão ambiental somente a partir de 
1981, com a institucionalização da Política Nacional de Meio Ambiente (BRASIL, 
1981).

O planejamento ambiental tem o importante papel de orientar os instrumentos 
metodológicos, administrativos, legislativos e de gestão para o desenvolvimento de 
atividades num determinado espaço e tempo, incentivando a participação institucional 
e dos cidadãos, induzindo as relações mais estreitas entre sociedade e autoridades 
locais e regionais. É importante ressaltar que a ênfase do planejamento está na 
tomada de decisões, subsidiadas num diagnóstico que, ao menos, identifique e 
defina o melhor uso possível dos recursos do meio planejado (DA SILVA, 2012). 

Os Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes) foram criados pela Lei 
nº 10.283, de 17 de outubro de 1994 (RIO GRANDE DO SUL, 1994) e regulamentados 
pelo Decreto nº 35.764, de dezembro de 1994 (RIO GRANDE DO SUL, 1994). 
Conforme o estabelecido na legislação, os conselhos têm por objetivo: a promoção 
do desenvolvimento regional harmônico e sustentável; a integração dos recursos e 
das ações do governo na região; a melhoria da qualidade de vida da população; a 
distribuição equitativa da riqueza produzida; o estímulo à permanência do homem 
em sua região; a preservação e recuperação do meio ambiente.

Neste contexto, este trabalho tem por objetivo apresentar a metodologia 
desenvolvida para a elaboração do planejamento ambiental, realizado pela 
Universidade de Caxias do Sul no ano de 2016, da Região Funcional de Planejamento 
3 demandado pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, especificamente os 
resultados obtidos para o Corede Hortênsias. O planejamento ambiental regional 
visa a definição de prioridades para os próximos 15 anos, dando suporte ao Governo 
do Estado na tomada de decisão e apoio financeiro na implementação dessas. 

2 |  REGIÃO FUNCIONAL DE PLANEJAMENTO 3

De acordo com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul (2011), a Região 
Funcional de Planejamento 3 é formada pelos Coredes Serra, Hortênsias e Campos 
de Cima da Serra, localizados na região nordeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(Figura 1). Esses Coredes localizam-se em áreas de transição metropolitana e têm 
no turismo um estreito elo de interação, com fortes interrelações nos empregos, 
acesso a universidades e centros de pesquisas, migrações e acesso à saúde. 

A Região Funcional 3 apresenta uma base econômica diversificada e integrada, 
o que lhe possibilita atender um amplo e heterogêneo mercado, tornando-se menos 
vulnerável a crises setoriais. A Tabela 1 apresenta o número de municípios que 
constituem os Coredes, bem como suas populações e área de extensão territorial. 
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Tabela 1: Composição da Região Funcional de Planejamento 3
Fonte: FEE (2014), FEE (2015)

Figura 1: Espacialização da Região Funcional de Planejamento 3 
Fonte: Adaptado de SEPLAG/DEPLAN (2011)

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

A partir de uma demanda do Governo do Estado do Rio Grande, no ano de 
2016, a Universidade de Caxias do Sul (UCS) elaborou o Planejamento Regional 
para a Região Funcional de Planejamento 3, visando um horizonte de 15 anos. 
Para a elaboração deste estudo, a UCS mobilizou uma equipe de profissionais com 
expertise em  diferentes áreas, promovendo uma análise multidisciplinar sobre a 
área de estudo. 

A coordenação e elaboração do Planejamento Ambiental foi realizado através 
do Instituto de Saneamento Ambiental (ISAM), órgão interno da UCS, cujo corpo 
técnico é composto por profissionais multidisciplinares, contemplando professores e 
técnicos com expertise em diferentes áreas do conhecimento. 

A elaboração do Planejamento Ambiental que incluiu os Coredes: Serra, 
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Hortênsias e Campos de Cima da Serra, foi embasada no atendimento a um Termo 
de Referência (TR) apresentado pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 
Conforme determinado no TR, o planejamento ambiental da região de estudo 
deveria contemplar, minimamente, os seguintes conteúdos: caracterização climática, 
balanço hídrico, desastres ambientais, recursos hídricos, saneamento básico, solos, 
relevo, recursos minerais, uso e ocupação do solo, flora e unidades de conservação, 
produtos agropecuários e estrutura organizacional municipal na área ambiental.    

As informações utilizadas na elaboração do Planejamento Ambiental Regional 
foram embasadas em dados secundários em virtude do tempo imposto para a 
realização do trabalho, disponíveis em bancos de dados e órgãos governamentais, 
como: SNIS (Sistema Nacional de Informações de Saneamento), ANA (Agência 
Nacional de Águas), Serviço Geológico do Brasil (CPRM), além de informações 
coletadas a partir do contato telefônico realizado com os municípios localizados na 
área de estudo. 

A partir das informações coletadas,  foram elaborados mapas temáticos 
contemplando informações sobre: localização dos Coredes, hidrografia, abastecimento 
de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos, classes pedológicas, zonas de 
risco de erosão, clinografia e hipsometria, recursos minerais, uso e ocupação do 
solo, unidades de conservação e produtos agropecuários. Esses foram elaborados 
através dos softwares ArcMap 10 e Idrisi.

Com o objetivo de formular estratégias a partir dos resultados obtidos no 
diagnóstico, visando as próximas etapas do Planejamento Ambiental, a equipe 
multidisciplinar elencou as Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças observadas 
em cada Corede, corroborando na elaboração de uma Matriz FOFA. Segundo Araújo 
e Schwamborn (2013):

“Essa matriz oferece direcionamento do planejamento estratégico, pois a partir das 
avaliações internas (forças e fraquezas) e do ambiente externo (oportunidades e 
ameaças), consegue-se observar pontos potenciais e vulneráveis, prever situações 
de neutralidades e sugere tendências positivas ou negativas, de acordo com 
cruzamento das informações indicadas pelas variáveis.” 

A partir da Matriz FOFA, foram determinadas as diretrizes estratégicas que 
embasaram a proposição dos projetos e programas. A Carteira de Projetos elaborada 
para cada Corede é constituída por 13 projetos, desdobrados em 53 produtos. 

Os projetos elencados foram apresentados aos municípios, através de reuniões 
realizadas na região das Hortensias, oportunizando a participação da sociedade na 
definição dos projetos de interesse para encaminhamento ao Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul. 
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta sessão são apresentados os resultados do planejamento ambiental 
realizado para o Corede Hortênsias. Os mesmos não são apresentados na íntegra 
visto a extensão das considerações técnicas e o número de mapas elaborados 
alguns dos quais são apresentados na sequência. 

A Figura 2 apresenta o mapa referente a temática “abastecimento de água”, 
contemplandos a localização dos poços tubulares cadastrados em órgãos oficiais do 
Governo Federal; a Figura 3 apresenta o mapa  referente aos registros e desastres 
naturais; a Figura 4 apresenta o mapa da estimativa da geração de resíduos sólidos 
urbanos no Corede Hortênsias.

Figura 2: Tipo de manancial e poços tubulares do Corede Hortênsias
Fonte: Elaborado pelo Instituto de Saneamento Ambiental da UCS (2016)
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Figura 3: Registros e desastres naturais, por evento, no Corede Hortênsias
Fonte: Elaborado pelo Instituto de Saneamento Ambiental da UCS (2016)

Figura 4: Estimativa da geração de resíduos sólidos urbanos no Corede Hortênsias
Fonte: Elaborado pelo Instituto de Saneamento Ambiental da UCS (2016)
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4.1 Matriz FOFA

A Matriz FOFA, elaborada para o planejamento ambiental do  Corede Hortênsias, 
é apresentada no Quadro 1.

Quadro 1: Matriz FOFA
Fonte: Autores (2017)

Conforme observado no Quadro 1, as fraquezas e ameaças foram elencadas 
visando atender a principal força da região do Corede Hortênsias, que é a atividade 
turística. O baixo índice de tratamento de esgoto e os impactos sazonais no 
saneamento, em virtude da atividade turística, elencado nas fraquezas, tornam-se 
ameaça para a região, visto a contaminação dos recursos hídricos pelo lançamento 
de esgoto sem tratamento adequado. Desta forma, a utilização de recursos para 
investimentos na área de saneamento básico podem ser pleiteadas e gerenciadas a 
nível de Corede, facilitando o acesso a recursos. 

A ausência da gestão integrada de resíduos sólidos, a demanda por estudos 
na área de solos e a perda da paisagem são outras fraquezas e ameaças elencadas 
cujas oportunidades apresentadas visam minimizá-los.  

Além desses, os eventos extremos, perda da biodiversidade em função da 
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alteração da paisagem, a expansão imobiliária e o impacto aos recursos hídricos, 
bem como e a supressão da cobertura vegetal nativa, são citados como ameaças a 
região.

4.2 Diretrizes Estratégicas

As diretrizes estratégicas propostas tem por objetivo promover a preservação 
do meio ambiente e incentivar a instalação de estruturas de saneamento visando 
a sustentabilidade ambiental, turística e econômica do Corede Hortênsias. São 
objetivos específicos apontados:

- preservar os recursos naturais, a biodiversidade e a paisagem com vistas a 
promover a sustentabilidade dos empreendimentos turísticos;

- realizar o levantamento do uso e ocupação do solo para que esta ferramenta 
seja utilizada no planejamento ecológico-econômico da região;

- preservar os recursos hídricos visando a sua qualidade e quantidade para a 
manutenção da fauna e flora aquáticos bem como seus usos múltiplos;

- incentivar a implantação de estruturas de saneamento básico na região;

- realizar o monitoramento climático com vistas a sustentabilidade das 
atividades econômicas do município e avaliação da demanda hídrica. 

4.3 Projetos propostos

Considerando as particularidades do Corede Hortênsias, foram propostos 13 
projetos que são apresentados a seguir:

• zoneamento agro e edafoclimático para culturas agrícolas;

• identificar possíveis áreas de Unidades de Conservação e regularizá-las 
junto aos órgãos competentes;

• rotas tecnológicas e consórcios para a gestão dos resíduos sólidos;

• implementação da logística reversa; 

• monitoramento quali-quantitativo dos recursos hídricos superficiais e sub-
terrâneos;

• Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA);

• mapeamento detalhado do uso e cobertura do solo; 

• Educação Ambiental;

• extinção e recuperação de áreas degradadas por resíduos sólidos; 

• integralidade e universalização dos serviços de esgotamento sanitário; 

• integralização e universalização dos sistemas de abastecimento de água;
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• recuperação e Conservação das Áreas de Preservação Permanente; 

• qualificação para Gestão e Atividades Técnicas para capacitação dos gesto-
res municipais, técnicos e fiscais.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração do Planejamento Ambiental da Região Funcional 3 do Estado do 
Rio Grande do Sul foi um desafio aos profissionais do ISAM/UCS considerando a 
sua complexidade e o tempo disponibilizado para a sua realização, visto que a área 
ambiental permeia as demais áreas, como: economia, saúde, educação, mobilidade 
urbana, turismo, planejamento urbano, etc. 

Em virtude do curto prazo de tempo disponibilizado, associado a diversidade 
das informações necessárias, foram utilizados dados secundários ao passo que o 
ideal seria a coleta de informações in loco, visitando cada município e conhecendo a 
sua realidade de forma mais aprofundada. 

No que tange ao Planejamento Ambiental do Corede Hortênsias, cujos 
resultados são apresentados neste trabalho com modelo, este apresentou uma maior 
complexidade em virtude das interações necessárias entre as variáveis ambientais e 
econômicas, visto que o turismo é uma atividade sazonal e sua expansão contínua 
é consolidada. Desta forma, foram propostos projetos diversos, incluindo novas 
metodologias como o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), projeto realizado a 
nível internacional e que, aos poucos, tem sido implantado no Brasil, cujos resultados 
são observados a médio e longo prazo, promovendo a preservação e a restauração 
das áreas de preservação permanente.  

A elaboração de estudos como o Planejamento Ambiental da região, que 
engloba uma complexidade de informações e interações, tornam-se uma ferramenta 
de apoio a gestão municipal e regional de modo sustentável, atendendo de forma 
integral aos interesses ambientais, econômicos e sociais.
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